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Resumo: O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho e os microrganismos no ceco de frangos de corte alimentados
com farinha de larvas de tenébrio (FT). Foram utilizados 800 pintos de 1 dia Cobb, machos distribuídos uniformemente em
40 boxes (3 m2), com 20 aves cada. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com 4 rações experimentais
(CN: controle negativo, sem aditivos; CP: controle positivo, CN + 10 mg/kg enramicina + 66 mg/kg salinomicina; TM0.5,
ração com 0,5% de FT e TM2.0, ração com 2,0% de FT) e 10 repetições. Semanalmente foram avaliados o ganho de peso,
consumo de ração e conversão alimentar. O uso de 0,5% de FT não resultou em diferença significativa no desempenho das
aves aos 21d ou aos 35d. As aves do tratamento com 2% de FT e do CP tiveram desempenho superior às do CN até os 21d
(1.123, 1.187 vs. 1.047g, P<0,01). Ao término do experimento, as aves alimentadas com 2% de FT tiveram desempenho
intermediário ao CN e CP (2706 g, 2808 g e 2890 g, P<0,01). Foi observado maior consumo de ração dos tratamentos TM2.0
e CP, porém a melhor conversão alimentar aos 21d e 35d foi do CP. Não foram observadas diferenças estatísticas
significativas para as contagens de E. coli e Enterococcus spp.. Conclui-se que o uso de 2% de FT melhora o desempenho de
frangos de corte.
PalavrasChaves: insetos comestíveis; alternativa a antibiótico; ingrediente alternativo.

 
FEED CONTAINING TENEBRIO LARVAE MEAL (TENEBRIO MOLITOR) IMPROVE

BROILER PERFORMANCE. 
Abstract: The objective of this study was to evaluate the performance and microorganisms in the cecum of broilers fed
tenebrio larvae meal (FT). Eight hundred male Cobb day-old chicks were uniformly distributed in 40 boxes (3 m2), with 20
birds each. The experimental design was in randomized blocks with 4 experimental feeds (NC: negative control, no additives;
PC: positive control, NC + 10 mg/kg enramycin + 66 mg/kg salinomycin; TM0.5, feed with 0.5% FT and TM2.0, feed with
2.0% FT) and 10 replicates. Weight gain, feed consumption and feed conversion were evaluated weekly. The use of 0.5% FT
did not result in a significant difference in bird performance at 21d or 35d. Birds in the 2% FT and PC treatment
outperformed those in the NC by 21d (1,123, 1,187 vs. 1,047g, P<0.01). At the end of the experiment, birds fed with 2% FT
had intermediate performance to the NC and PC (2706g, 2808g and 2890g, P<0.01). Higher feed consumption was observed
for TM2.0 and PC treatments, but the best feed conversion at 21d and 35d was from PC. No statistically significant
differences were observed for E. coli and Enterococcus spp. counts. It is concluded that the use of 2% FT improves broiler
performance.
Keywords: edible insects; alternative to antibiotics; alternative ingredient. 
Introdução: O uso de farinha de insetos como ingrediente ou aditivo em rações vem ganhando atenção como alternativa não
convencional a ingredientes de origem animal. Farinhas de insetos têm alto valor proteico e energético, com variações em
função da espécie, processamento, etc. (Veldkamp et al., 2012), tendo um perfil de aminoácidos adequado. Também podem
conter compostos imunomoduladores, antioxidantes e antimicrobianos (Yi et al., 2014). Em estudo anterior com frangos de
corte (dados não publicados), 4% de FT na ração resultou em aumento significativo no desempenho; outros trabalhos
evidenciaram que baixa inclusão (0,2-0,3%) de FT também aumentou o desempenho (Berzertiha et al., 2019). Há necessidade
de obtenção de dados mais seguros a respeito da resposta das aves aos níveis da FT, para assegurar sua viabilidade
econômica. Este trabalho foi realizado com o propósito de estudar a resposta no desempenho e microrganismos no ceco de
frangos de corte alimentados com 0,5 ou 2% de FT. 
Material e Métodos: Foram utilizados pintos de corte machos Cobb (n=800) distribuídos uniformemente em 40 boxes (3 m2

), cada um com 20 aves e peso médio inicial de 45,3 g. O delineamento utilizado foi em blocos casualizados. Foram utilizadas
4 rações experimentais baseadas em milho e farelo de soja (CN: controle negativo, sem aditivos; CP: controle positivo, CN +
10 mg/kg enramicina + 66 mg/kg salinomicina; TM0.5, ração com 0,5% de FT e TM2.0, ração com 2,0% de FT) com 10
repetições. A composição da FT é mostrada na Tabela 1, com valores analisados de 3,2% lisina, 1,5% metionina + cisteína e
2,1% treonina. As rações foram isonutritivas (Rostagno et al., 2017), formuladas para as fases 1-21d e 22-35d. As aves foram
alojadas em aviário com cama de casca de arroz reutilizada, mantendo as condições de ambiente adequadas e com ração e
água à vontade em comedouros tubulares e bebedouros tipo nipple. Os animais e as rações foram pesados semanalmente para
o cálculo dos parâmetros de desempenho zootécnico. A mortalidade foi considerada nos cálculos de consumo de ração, ganho
de peso e conversão alimentar. Ao término do experimento, 8 aves por tratamento foram abatidas e foi coletado o conteúdo
cecal para contagem de Escherichia coli e Enterococcus spp., de acordo com a metodologia proposta por Compendium of
Methods for the Microbiological Examination of Foods (2015). Os dados foram submetidos a análise de variância pelo PROC
MIXED do SAS e quando verificado efeito significativo (P<0,05), as médias dos tratamentos foram submetidas a



comparação de médias pelo teste de Tukey. 
Resultado e Discussão: Os resultados de desempenho estão apresentados na Tabela 2. Embora não tenha sido encontrada
resposta no desempenho das aves com a ração contendo 0,5% de FT, os frangos alimentados com 2% tiveram um aumento no
ganho de peso de 7 g na primeira semana (167,9 vs. 160,8 g, P<0,01), 76 g até os 21 d (1.123 vs. 1.047 g, P<0,01) e 102 g até
os 35 d (2.808 vs. 2.706 g, P<0,01) em relação ao controle negativo. O maior ganho de peso pode ser atribuído ao aumento no
consumo de ração por ave (3.958 vs. 3.798 g até os 35 d, P<0,01), uma vez que a conversão alimentar não foi afetada
(P>0,05). O ganho de peso aos 35 dias foi numericamente inferior às 140 g obtidas com 4% de FT (dados não publicados). A
preferência alimentar pela FT (Nascimento Filho et al., 2020) parece ser um fator determinante do maior consumo de ração.
A resposta promovida pelo CP em relação ao CN no ganho de peso foi semelhante à encontrada com 2% de FT até os 21 dias
(P>0,05), mas foi de 184 g aos 35 d (P<0,01). O CP resultou em maior ganho de peso que o TM2.0 aos 35d (P<0,01). A
conversão alimentar das aves do CP foi melhor que a dos demais tratamentos aos 21d e aos 35d (P<0,05). Por outro lado, no
trabalho de Benzertiha et al. (2019), a inclusão de 0,2 ou 0,3% de FT na ração promoveu respostas significativas no
desempenho de frangos e equivalentes às obtidas com salinomicina. A contagem de E. coli e Enterococcus spp. no conteúdo
cecal não foi afetada pelas rações (P>0,05), mas houve consistentemente um aumento numérico com a presença de FT ou
com os aditivos na ração (Tabela 3).

 
Conclusão: A inclusão de 2% de FT na ração de frangos de corte resultou em maior ganho de peso desde a primeira semana,
estendendo-se por todo período de criação. Esta resposta é atribuída ao maior consumo de ração. As respostas no desempenho
foram intermediárias às obtidas com a suplementação de enramicina + salinomicina. As rações com FT ou os aditivos não
afetaram microrganismos no ceco dos frangos. 
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